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RESUMO
 O presente artigo tem como objetivo 

abordar a importância da experiencia artísti-
ca de cada indivíduo para a formação de seu 
caráter social, sendo essa experiencia abor-
dada de forma singular a cada pessoa e suas 
particularidades. Para que esta pesquisa 
fosse realizada foi utilizada da metodologia 
de revisão de literatura, ao qual foram sele-
cionadas 15 publicações cientificas das pla-
taformas pubmed e scielo. Podendo então 
ser concluído que a sensibilidade artística e 
cultural entrega ao individuo uma imagem 
de si dentro da sociedade, influenciando na 
formação deste e em seu desenvolvimento 
desde a fase da educação infantil, dessa for-
ma, afirmamos que o professor e a matéria 
de educação artística têm influência direta na 
formação do ser pensante social.  

 
Palavra-chave: Educação infantil, edu-

cação artística, artes, formação individual.  
 
ABSTRACT
This article aims to address the impor-

tance of everyone’s artistic experience for the 
formation of their social character, and this 
experience is addressed in a unique way to 
each person and their particularities. For this 
research to be carried out, the literature re-
view methodology was used, from which 15 
scientific publications from pubmed and scie-
lo platforms were selected. Therefore, it can 
be concluded that artistic and cultural sensi-
tivity gives the individual an image of himself 
within society, influencing his formation and 
development from the early childhood edu-
cation phase, thus, we affirm that the teacher 
and the subject of artistic education have di-
rect influence on the formation of the social 
thinker. 
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INTRODUÇÃO 
Angelo, (2020) afirma que a utilização 

da arte na educação infantil serve a diversos 
propósitos e abrange diferentes campos da 
atividade humana, o que torna o tema com-
plexo. Conte et al, (2021) compreende que a 
arte-educação ressurge como uma forma de 
resistência e busca por uma formação ética e 
estética, ela nos permite observar, pesquisar 
e experimentar, rumo à construção de uma 
nova cultura de experiência estética.  

A disciplina de Arte proporciona co-

nhecimento e compreensão para a crian-
ça, além de contribuir para a saúde física, o 
desenvolvimento intelectual e a interação 
social, dessa forma, os profissionais que tra-
balham com Arte devem compreender o ver-
dadeiro sentido das atividades lúdicas, pro-
porcionando aulas atrativas que promovam 
afetividade, carinho e sensibilidade, utilizan-
do o lúdico como fonte principal de ensino-
-aprendizagem na educação infantil e juvenil 
(Tavares, 2020). 

Segundo Stamatopoulo, (2017) a em-
patia pode ser dividida em duas categorias 
principais: empatia emocional/afetiva e em-
patia cognitiva, sendo a empatia emocional 
aquela que inclui processos como contágio 
emocional e compaixão empática, enquanto 
a empatia cognitiva envolve a compreensão 
do estado emocional do outro.  

Sabemos que a empatia desempenha 
um papel importante em processos sociais, 
como comportamento de ajuda, cooperação 
e justiça, no entanto, o compartilhamento de 
experiências e a mentalização podem com-
petir e variar de acordo com o contexto e os 
motivos do observador, ela em sua experi-
ência estética também pode ser influenciada 
pela estrutura relacional, contexto e emoção 
de fundo dos observadores (Stamatopoulo, 
2017). 

Com o objetivo de destacar a impor-
tância do ensino de arte na educação infantil 
e sua contribuição para a aprendizagem das 
crianças, Tomazini e Cardoso, afirmam que a 
arte é considerada uma fonte crucial para o 
desenvolvimento infantil, envolvendo experi-
mentação e brincadeiras.  

A arte tem o poder de modificar o ser 
humano desde o nascimento, pois é uma for-
ma de expressão fundamental (Souza et al, 
2019), sendo o ensino da arte que propor-
ciona às crianças uma perspectiva estética 
única, permitindo-lhes apreciar o diferente e 
serem compreensivos e questionadores em 
relação a outras culturas, além disso, a arte 
ajuda a resolver problemas do cotidiano de 
maneira criativa e aprimorar constantemen-
te aquilo que pode ser melhorado.  

A arte pode criar uma sinergia entre 
professores e alunos, rompendo com o mo-
delo hierárquico tradicional da sala de aula, 
ela desafia o paradigma de uma escola volta-
da apenas para formar trabalhadores, negli-
genciando a sensibilidade artística e a capa-
cidade de diálogo com o mundo, ao utilizar 
a arte, música e teatro no contexto escolar, 
busca-se formar seres humanos melhores, 
capazes de contribuir para a sociedade e su-
perar angústias existenciais (Angelo, 2020).  
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  METODOLOGIA  
 Para a elaboração desta pesquisa foi 

utilizada a metodologia de revisão de litera-
tura ao qual foram selecionados 10 artigos 
na plataforma pubmed e scielo, para tal uti-
lizamos como adendo de inclusão seus as-
suntos chaves referenciando a importância 
da educação artística na formação de indiví-
duos pensantes, a educação artística na edu-
cação infantil, sobre a arte e a singularidade 
de suas experiências através da sensibilidade 
individual. Os idiomas dos estudos seleciona-
dos foram no inglês e português.  

 
DESENVOLVIMENTO 
 A pesquisa realizada por Tavares, 

(2020) enfatiza a importância do ensino de 
Arte na alfabetização e nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, ressaltando o papel das 
atividades lúdicas de arte no desenvolvimen-
to efetivo e prazeroso das crianças, onde o 
brincar e o desenhar permitem que as crian-
ças expressem seus sentimentos e apren-
dizados, simplificando a complexidade do 
mundo em sua perspectiva.  

A arte oferece sentido às diferentes 
percepções, linguagens e expressões vitais, 
segundo Conte et al, (2021), no entanto, a 
sociedade muitas vezes está submetida a 
falsas verdades e tecnologias de reprodução 
que afetam o campo educacional, incluindo 
a arte-educação, afirmando que é necessário 
lutar por um pensamento livre, que valorize a 
condição humana de sujeitos artísticos e cria-
dores de relação com o mundo. 

Rodrigues et al, (2017) pontuam que a 
formação artística deve ser considerada es-
sencial e intrínseca à formação humana, e é 
importante implementar novas práticas artís-
ticas no currículo escolar, com profissionais 
devidamente capacitados e voltados para 
abordagens contemporâneas da arte-edu-
cação. Essas ações devem abranger diversas 
áreas da arte, com ênfase no desenvolvimen-
to cognitivo, motor e intelectual dos alunos. 

Castro et al, (2022) afirma que a arte 
tem o poder de construir identidades indivi-
duais e coletivas, promovendo uma aborda-
gem relacional que estimula a cooperação e 
a interação, seu projeto enfatizou a educação 
artística como uma atividade que vai além do 
aspecto plástico, englobando diferentes for-
mas de pensar, analisar, construir, escrever, 
ouvir, desenhar e explorar a estética.  

A neurociência mostra que as ativida-
des artísticas estimulam a criatividade, en-
volvendo várias regiões do cérebro e promo-
vendo o desenvolvimento cognitivo, segundo 
Castro et al, (2022), as atividades artísticas 
facilitam a expressão de sentimentos e emo-
ções, fortalecendo as relações sociais, pro-
movendo a criatividade e proporcionando 
uma compreensão mais ampla da arte como 

parte da vida.  
Stamatopoulo, (2017) aborda a ideia 

de que existe um mecanismo funcional, de-
nominado espelhamento comum, que liga a 
percepção, ação e emoção, e que implica a 
mesma estrutura neural envolvida na mode-
lagem inconsciente do corpo em ação, esse 
mecanismo funda a base da consciência cor-
poral e das formas básicas de compreensão 
social e habilidades empáticas, ou seja, a si-
mulação corporificada. Por meio de um es-
tado funcional compartilhado, evoca-se uma 
"sintonização intencional" em relação ao ou-
tro, criando um espaço interpessoal no qual 
o outro objetivado se torna outro eu.  

Stamatopoulo, (2017) aponta para 
uma lacuna explicativa em relação à transição 
da simulação corporificada para a simulação 
mental, ou seja, interpretando as intenções 
dos outros como formando centros individu-
ais de consciência. O estrito acoplamento en-
tre afeto e integração sensório-motora é um 
dos impulsos mais poderosos que levam o in-
divíduo em desenvolvimento à realização de 
objetivos progressivamente mais abstratos. 

A empatia envolve a capacidade de 
compreender e compartilhar os sentimentos 
de outras pessoas, para alcançar o "sentir 
por" alguém, é necessário direcionar a expe-
riência ao mundo, pois o foco excessivo em si 
mesmo pode cortar os laços relacionais (Sta-
matopoulo, 2017).  

Em concordância, Castro et al, (2022) 
sugerem que a arte seja utilizada como meio 
de desenvolver a empatia e aumentar a mo-
tivação em sala de aula, promovendo refle-
xões pedagógicas, trocas de experiências, es-
paços alternativos de encontro e atividades 
que estimulem a criatividade multissensorial, 
a estética da composição também é valoriza-
da como um elemento importante para o de-
senvolvimento da criatividade e a construção 
de novos significados e essas ideias podem 
ser aplicadas na formação de professores de 
educação artística, bem como na formação 
contínua de professores de todos os níveis 
de ensino e educadores em contextos não 
formais.  

O contato com a arte desenvolve nos-
so potencial criativo, permitindo-nos buscar 
soluções e nos expressar por meio de pin-
tura, desenho, dança, música e escultura. 
E como disciplina, a arte abrange diferen-
tes linguagens, como dança, música, teatro 
e artes visuais, oferecendo aos alunos uma 
ampla gama de opções para expressar seus 
sentimentos e emoções, a arte transforma, 
modifica e amplia nossa visão do mundo e a 
forma como vivemos nossa própria realidade 
(Souza et al, 2019). 

As atividades de Arte, quando bem 
conduzidas, estimulam a descoberta, a cria-
tividade e a expressão das crianças, segundo 
Tavares, (2020), permitindo que elas anali-
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sem, critiquem e transformem a realidade 
ao seu redor, sua presença Arte na vida 
das crianças é essencial para estimular seu 
aprendizado, conforme os estudos e docu-
mentos analisados, sendo então considerada 
uma disciplina importante no currículo esco-
lar, capaz de ensinar e promover a felicidade 
das crianças, contribuindo para o desenvol-
vimento de diversos aspectos emocionais e 
habilidades.  

A arte se expande como uma força 
sensível de linguagem e expressão quando 
se baseia na experiência humana de educar 
para a convivência e o diálogo, infelizmente, 
as aprendizagens e transformações base-
adas na liberdade estética ainda são limita-
das a atividades pontuais e despretensiosas 
(Conte et al, 2021).  

A arte-educação promove as bases 
intrínsecas do desenvolvimento educacional 
em todas as áreas do conhecimento e fases 
de desenvolvimento, e sua experiência es-
tética no relacionamento entre sujeitos, ob-
jetos e mundos da educação é essencial, o 
que torna necessário trabalhar a dimensão 
da sensibilidade, dos valores, da autoesti-
ma e da autoconfiança dos educandos por 
meio da comunicação viabilizada pela arte, 
segundo Conte et al, (2021), para uma edu-
cação que promova a cidadania, é necessário 
desbloquear percepções rígidas, adotar um 
olhar diferenciado e investir em uma forma-
ção permanente dos sujeitos para a prática 
da arte-educação, afirmando que as artes 
na educação envolvem o trabalho com emo-
ções, promovem o encontro consigo mesmo 
e com os outros, e constituem uma forma de 
expressão criativa.  

A atividade neural do espelho desem-
penha um papel funcional na compreensão 
perceptiva, facilitando a empatia quando es-
tamos sintonizados com os outros (Stamato-
poulo, 2017). O autor explica que a experiên-
cia emocional varia de acordo com a atenção, 
direção e foco, e diferentes combinações 
desses aspectos podem afetar a empatia e a 
consciência reflexiva das emoções é susten-
tada pela atenção focal, que está associada 
ao controle voluntário. As emoções também 
estão relacionadas à avaliação e à ação, e a 
intensidade e a dinâmica das experiências 
emocionais são afetadas pelo grau de imer-
são ou distanciamento da atenção. A avalia-
ção e a ação têm diferentes direcionamentos 
e podem resultar em experiências emocio-
nais distintas, no entanto, a ênfase na ava-
liação pode não ser suficiente para explicar 
a função das emoções na arte, pois também 
estamos envolvidos perceptivamente, dessa 
forma, afirmou que a experiência emocional 
pode ser holística, envolvendo todo o corpo 
em relação ao mundo e à ação, essas experi-
ências imersivas introduzem uma qualidade 
peculiar de existência "para mim" (Stamato-
poulo, 2017). 

Estudos de desenvolvimento com 

crianças também mostram que a corres-
pondência correta em pinturas abstratas de 
Pollock é um preditor significativo do desen-
volvimento da sensibilidade ao humor e es-
tilo na arte, a imersão situacional e a coarti-
culação dos traços de Pollock desempenham 
um papel importante nessa correspondência 
correta, enquanto as pinturas de Mondrian 
não têm o mesmo efeito (Stamatopoulo, 
2017). 

Essas descobertas sugerem que a si-
mulação incorporada desempenha um papel 
fundamental na apreciação estética e na cria-
ção de significado em um nível funcional, ela 
permite a integração de experiências senso-
riais, afetivas e motoras, levando a respostas 
estéticas significativas (Stamatopoulo, 2017), 
segundo o autor, a percepção é um processo 
que se desdobra temporalmente em estágios 
qualitativamente distintos, passando de uma 
sensação geral do corpo para a diferenciação 
e integração hierárquica, sendo ela ineren-
temente afetiva e desempenha um papel no 
desenvolvimento de formas mais destacadas 
de apreciação cognitiva, avaliação e elabora-
ção. 

Tomazini e Cardoso compreendem 
que o professor, como mediador da apren-
dizagem, deve criar um ambiente que facilite 
as novas experiências das crianças de forma 
lúdica, entregando um aprendizado e o de-
senvolvimento na educação infantil com a 
intenção de ajudar as crianças a progredir 
na definição de sua própria identidade, além 
de ampliar o conhecimento de mundo das 
crianças, permitindo a manipulação de dife-
rentes objetos e materiais, explorando suas 
características e possibilidades de expressão, 
no entanto, ainda é comum ver professores 
utilizando a aula de arte como um passatem-
po ou uma pausa de outras disciplinas, e a 
falta de professores especializados e mate-
riais adequados ainda é um desafio em al-
gumas escolas, sendo fundamental que as 
escolas infantis proporcionem às crianças a 
oportunidade de manipular objetos e mate-
riais diversos, explorando diferentes formas 
de expressão artística. É certo que as crian-
ças já têm influência da arte desde cedo, por 
meio de imagens e produções artísticas que 
encontram na mídia e em seu ambiente e os 
educadores devem aproveitar esse conheci-
mento prévio e ampliá-lo por meio de novas 
experiências. 

O processo artístico é mais importante 
do que o resultado, envolvendo discussões, 
seleção de papéis, criação de figurinos, me-
morização de roteiros e apresentação da 
peça teatral. A música e outras atividades ar-
tísticas estimulam todas as dimensões do ser 
humano, como o físico, emocional, intelectu-
al e a sensibilidade artística, de forma enga-
jada e estimulante para as crianças (Angelo, 
2020). 

É fundamental que a disciplina de 
Arte esteja integrada à rotina educacional, 
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não apenas como uma disciplina, mas como 
uma prática constante de uso das diferen-
tes linguagens pela criança, ao permitir que 
a criança brinque e explore as cores e linhas 
das obras de arte, ela se torna mais ativa no 
processo de aprendizagem e construção de 
sua própria imagem e percepção do mundo 
(Tavares, 2020).  

Gonzalez-zamar et al, (2021) identificou 
cinco principais linhas de pesquisa desenvol-
vidas ao longo desse período, concentrando-
-se no estudo da emoção, educação superior, 
educação, arte e liderança, além disso, fo-
ram apontadas direções futuras de pesquisa, 
como educação em artes visuais, paradigma 
afetivo, metacompetência, grupo de terapia 
de artes expressivas e empatia cognitiva.  Seu 
estudo reconhece algumas limitações, como 
a publicação de poucos artigos por pesquisa-
dores relevantes em determinados temas e 
a possibilidade de complementar as técnicas 
bibliométricas com outras abordagens meto-
dológicas, no entanto, a pesquisa contribui 
quantitativa e qualitativamente, fornecendo 
conhecimentos que servirão como base para 
discussões futuras, além disso, as direções 
emergentes identificadas auxiliam acadêmi-
cos, pesquisadores e instituições na orienta-
ção de trabalhos futuros e no alcance de seus 
objetivos. 

 
 CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-

NAIS  
 Com base nas leituras e estudos para 

a realização dessa pesquisa, pode-se concluir 
que, o papel da arte e do professor de educa-
ção artística na educação infantil é de grande 
necessidade na formação da empatia, tendo 
início em união a introdução da escrita e das 
letras ao aluno quando pequenino ainda.  

Foi possível compreender a evolução 
da mente humana em relação a sensibilidade 
artística e o papel do professor na evolução 
desse ser pensante em relação a arte, entre-
gando traços de empatia e o avanço social do 
indivíduo que se inicia na primeira infância e 
possui traços até sua última idade.  
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